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Sobre um poste, entre árvores de folhagens 
densas, brilhava uma coruja: lâmpada, bruxa, 
magia seleta. Seus olhos amarelos, destacados 
como faróis na noite de lua, fixam-se em mim e 
quase posso ouvi-la chamar meu nome.

Enquanto ela remexe as asas e afasta os ócu-
los de aros pretos, lembro que essa domina-
dora da morte, guardiã das moradias escuras, 
era a ave que acompanhava Atena ou Minerva, 
nomes grego e romano da mesma deusa da mi-
tologia. Era a deusa da sabedoria; da pureza e 
da autonomia; do trabalho incessante em prol 
da civilização; da guerra justa, calculada como 
estratégica forma de arte. Patrona dos ofícios e 
da cultura da oliveira, fonte sagrada de óleo e 
unção. Nasceu de uma agressão, um golpe de 
martelo de Hefestos ou Vulcano na cabeça de 
Zeus. Nasceu, portanto da cabeça do pai, da 
razão, vestida com uma armadura masculina, 
empunhando uma enorme lança de prata.

Como professora, formada em Letras, sinto-
me representada pela coruja. Ela é inteligente, 
arguta, sensível, com visão e audição poten-
tes percebe segundas intenções no barulho do 
vento. A sua cabeça redonda como um globo 
terrestre derrama pensamentos universais e 
conceitos filosóficos por todos os cantos do 
mundo. O seu coração pulsa no peito, pois é 
preciso ensinar com ousadia, generosidade, 
coragem e aprender ensinando. Platão a tomou 
por conselheira, pois a considerava protetora 
dos artesãos e admirava sua capacidade de ser 
prática. Como símbolo do magistério, geral-
mente ela é desenhada com capelo, diploma e 
capa debruada de arminho, sobre livros e lápis, 
que ela agarra com firmeza intelectual, cultura 
e pedagogia. A cauda de lado sinaliza o equilí-

brio de sua personalidade segura.
Identifico-me também com a coruja como 

mãe, com a expressão popular “mãe coruja”, 
que surgiu graças à célebre fábula “A Coruja e a 
Águia” do escritor La Fontaine. Conta a história, 
que a coruja encontrou a águia e lhe disse que se 
visse uns passarinhos muito lindos, num ninho 
novo, com biquinhos em forma de castanhas, 
que não os comesse, pois eram seus filhos. A 
águia prometeu que não os comeria. Foi voan-
do pelos altos picos e encontrou numa figueira 
um ninho de folhas frescas. Abocanhou todos 
os filhotes. Quando a coruja chegou e viu que 
lhe tinham comido os filhos, foi ter, muito aflita, 
uma conversa com a águia. A coruja argumen-
tou que a águia fora falsa e quebrara uma pro-
messa. A águia defendeu-se dizendo que encon-
trara uns pássaros feios, desengonçados, sem 
bico e que fora enganada pela cegueira da co-
ruja. Aos olhos das mães, os filhos são perfeitos. 
Fecha-se a fábula com a seguinte moral: “Quem 
ama o feio, bonito lhe parece.” Não escapo. Sou 
uma mãe coruja, preocupada com meus filhos. 
Gostaria de protegê-los sempre e, embora às ve-
zes incompreendida, cubro-os com fé e amor.

A coruja impõe respeito. Não se pode caçá-
la como um pássaro qualquer, nem comer sua 
carne. Está lá impresso na lei judaica que não 
se pode comer coruja-de-chifre, coruja-de-ore-
lha-pequena, o mocho, a coruja branca, a coru-
ja pescadora e a coruja do deserto. Seria como 
fazer um pacto louco com as trevas.

Quando esta Babilônia em que vivemos ruir, 
com todo o seu sistema econômico, político e 
religioso, que nos seduz e suga nosso sangue, a 
cidade apocalíptica será reduzida a possessão 
de corujas e lagoas de águas, varrida com a vas-
soura da perdição. 

Contemplo a coruja sobre o poste entre as ár-
vores copadas do grande Parque dos Poderes. 
O seu pio forte estremece meu coração. 
Mantenho-me serena. Sou um ser que medita 
e se entrega a chuvas e tempestades, como ela. 
Tenho certeza que chamou meu nome.
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Rubenio Marcelo – poeta e crítico de arte, 
secretário-geral da ASL

“Ai do país que abandona as raízes da cultura” – as-
sim sentenciou, com sabedoria, o saudoso escritor e 
crítico de arte cearense Antônio Girão Barroso, asse-
verando a vital necessidade da preservação contínua 
dos expoentes mais genuínos da tradição cultural da 
nossa pátria, aqueles valores que estão arraigados na 
alma do nosso povo, encantando as fronteiras do ínti-
mo e dando lenitivo aos corações.

Certamente é assim que também pensa, aqui no 
Mato Grosso do Sul, o nosso Gê da Viola, que vem 
cultuando há tempos, com maestria, este que – po-
pularizado na Europa no século XIV – foi possivel-
mente o primeiro instrumento de corda que o nosso 
país conheceu: a viola,  esta suprema cabocla melo-
diosa que enleva cada palmo do chão sertanejo. 

Talentoso violeiro, abençoado pelas musas, o 
nosso artista é versátil poeta e compositor, o que lhe 
outorga passaporte para transitar pelas paragens 
da música e da literatura. E é com esta sensibilidade 
que a poesia e as raízes singelas da beleza consoam 
nas cordas da viola [e das fontes vocais] de Geraldo 
Ramon (Gê da Viola) no seu CD – “Porteira de Vara” 
– que traz 15 composições autorais. Temos neste dis-
co uma produção multimodal, uma agradável diver-
sificação de temas e ritmos, músicas que vão desde o 
“pagode caipira”, passando pela clássica valsa e che-
gando à polca, xote, e guarânias regionais, além dos 
folclóricos cururu e toada.

De par com a plangente “viola caipira”, parceira 
constante da manifestação poético-musical do artis-
ta, este trabalho exibe acompanhamentos bem dosa-
dos de violões, contrabaixo, percussão e algum ins-
trumento de sopro. Contando com a presença vocal 
de Adir Guimarães, o CD preserva a ideia de resgatar 
o que há de autêntica brasilidade na nossa música-
caipira-raiz, porém com uma roupagem nova, letras 
bem resolvidas, mensagens escorreitas, sempre bus-
cando evocar a bela tradição e a originalidade.

Homenageando um dos maiores ícones da vio-
la sertaneja de todos os tempos, Gê/raldo abre este 
seu compact disc com a belíssima composição “Alô, 
Tião Carreiro” e – com trato cordial e reverencioso – 
exprime: “Amigo Tião Carreiro / De onde você está 
/ Preste atenção, companheiro / Que um pagode eu 
vou mandar (...)”.

Na faixa nº 2, “Paixão de Caboclo”, o autor emoldu-
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CD AUTORAL, em cuja gravação Geraldo Ramon 
conta com a participação vocal do parceiro Adir 
Guimarães (Seresteiro)

Gê da Viola e o ecletismo literomusical 
do CD Porteira de Vara
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MINHA VIOLA

um nenhum

Donos do Amor

Tua madeira já foi pinheiro um dia,

Onde o vento manhoso, em sons de ninho,

As cordas milenares já feria

Na cantiga eternal de um passarinho!

Têm-te as curvas do encanto e da magia

Da formosa cabocla em desalinho...

Dela tens a voz triste, em litania,

Também clamas a falta de um carinho!

Por isso, viola minha, se a saudade

Esta vida tapera em dor me invade

E a ausência dela rói-me desse jeito,

Há só um consolo, ó viola abençoada,

É abraçar-te qual fosses minha amada,

Te aconchegando assim contra meu peito!

(Do livro Auroras e Crepúsculos)

quando eu vim
não sei de onde
nem pra onde
mas cheguei aqui
eu era um
hoje não sou mais
nenhum
daquele um
quando eu vim
ok adiante
eu vou em frente
mas seguir
sem olhar pra trás
é psicopatia
ou sensatez
por aqui são
tantos cérebros
indecifráveis
próximos
mas desuníssonos
tantos e não conseguem
encontrar respostas
muitas vezes
nem perguntas fazem
querem sondar o insondável
achar o inalcançável
o olhar de cada um
vê prismas diferentes
o sorriso de cada um
encontra encantos distintos
os ouvidos de cada um
ouvem sons distintos
no que se baseia a multifacetagem
encontros plurais
olho e me apequeno
com tantas multidões
serei maior que elas
na minha pequenez
fala um fala dois fala três
quantos pensares
valem uma fala frase ou conceitos
alguém tem a resposta
pois quando eu vim
eu era um
sou nenhum

Não somos donos do amor

Não somos donos da vida

Não somos donos de nada.

Há mil amores perdidos

Há mil vidas feridas,

Há nada dentro de nada.

A vida segue sem leme

No oceano que flutua,

Singra vagando longe assaz.

E o poeta em sua fantasia

Sonha no amor todo o dia,

Na paz serena... na paz!

POESIAs

Geraldo Ramon Pereira

ra a cândida expressão do amor-aconchego que co-
roa a suada lida dos que habitam a rotina do campo: 
“(...) Eu vou chegando, a ansiedade é louca, / Lhe bei-
jo a boca, favo de mel. / Sinto seu cheiro, ela o meu 
suor, / Explode o amor, fazendo escarcéu! (...)”.

Descrevendo, por meio de vívidas imagens, os 
dotes sacrossantos da mulher sertaneja (“rainha da 
divina natureza”) perante a paisagem que se dese-
nha com o fascinante alvorecer, a magistral toada 
“Sublime Despertar” (faixa 3) configura uma pérola 
literomusical de inestimável valor: “A madrugada 
abre os olhos na montanha / (...) E a cabocla, com 
cheirinho de mulher apaixonada, / abre um riso de 
carinho contemplando a alvorada...”. 

Em “Vozes da Natureza” (faixa 4), o nosso bardo 
violeiro exalta a doce estesia da alma do sertão e pre-
ludia a deleitosa dicção da musa-donzela que “tem 
falar encantado e nem percebe a beleza da voz que a 
ilumina (...)”.

 Embarcando na ferrovia da saudade, o autor viaja 
pro passado na locomotiva das suas recordações e – 
assim, em “Maria-Fumaça” (5ª faixa) –, sonha com 
o regresso do trem a vapor que se foi nos trilhos do 
tempo: “(...) volta, / Sob o nosso céu azul: / Voltando, 
serás benquista, / Da tradição a conquista, / Pois vais 
atrair turista / Ao belo Mato Grosso do Sul”.

Destacam-se também nesta produção, o cururu 
“Boiada de Ilusões” (faixa 6), que, metaforicamen-

Embarcando na ferrovia da 
saudade, o autor viaja pro 
passado na locomotiva das 
suas recordações e assim, em 
‘Maria-Fumaça’, sonha com o 
regresso do trem a vapor que 
se foi nos trilhos do tempo”

te, equipara a sorte humana à de uma manada 
bovina; “Dois Rincões” (faixa 7), uma valsa de-
dicada a Maracaju – terra natal de Gê da Viola 
– e Campo Grande: cidade que acolheu Geraldo 
Ramon ainda menino; “Porteira de Vara” (faixa 
8), que confere título ao CD, é outra obra-prima 
– uma composição que mostra o autor envolto 
em sólidas reminiscências; “Por te Amar” (faixa 
10), cuja letra – glosada em décimas com versos 
setissílabos – relembra o estilo dos cantadores 
repentistas nordestinos; e “Meu Monjolo” (fai-
xa 13), que – regravada com novos arranjos – já 
é modelar sucesso de crítica e de público, sendo 
uma das músicas mais solicitadas nas apresen-
tações artísticas de Gê da Viola.

Temos ainda no CD as faixas “Morena 
Pantaneira”, “Ilusão da Saudade”, “Boca no 
Trombone”, “Catando Guavira” e “Bailando em 
Maracaju” (esta instrumental), todas igualmente 
aprazíveis. Enfim, cada música um estilo e um 
enredo; cada composição, uma surpresa gratifi-
cante e um deleite especial. 

Vale a pena conferir e conhecer mais de per-
to as atuações deste que faz da arte musical e 
da literatura um hobby sério e consistente, pois 
é professor aposentado da UFMS, palestrante, 
membro da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, autor de vários livros publicados, dois 
CDs e um DVD.

Parabéns, Geraldo Ramon (Gê da Viola): épico 
trovador, preclaro violeiro-irmão-da-poesia, notá-
vel bardo-anfitrião-da-cantoria!

Ileides Muller

Certezas me estacionam no acostamento da 
jornada e não me fazem caminhar na direção 
do amanhã. Acomodam-me dentro da casca, 
dentro de uma ingênua sapiência e me plasti-
ficam de conformismo. Não, não é assim que 
desejo viver. Preciso de dúvidas para continu-
ar a crescer. São elas que esticam meus limi-
tes, capacitam-me a ir além, a girar o velocí-
metro mental.  

Hoje meu estoque está baixo. As que tenho 
são frágeis, fáceis demais, incapazes de me 
avançar no itinerário vital. 

Não tenho dúvidas que ficar sem dúvidas 
por um dia é, sem dúvidas, um atraso no tem-
po e no conhecimento; uma erosão mental, 
eu diria. Preciso de algo novo, anormal, que 
me instigue a pensar, que me acenda a curio-
sidade, que desafie minha inércia e me incli-
ne para a descoberta de alguma nova verda-
de. Diante da necessidade, vou anunciar: 

“Compra-se uma dúvida.”
A que desejo comprar pode ser de qualquer 

natureza, conteúdo ou material. Vinda de 
qualquer procedência, tempo ou lugar. Mas 
há de ser nova, nunca ainda respondida, que 
me chame a atenção e me faça pensar sobre 
a ordem da vida. Que seja intelectual, que 
me leve adiante e me entusiasme no ato de 
prosseguir. Sim, em algum lugar há de exis-
tir, seja no céu, na terra, no ar; no passado, no 
presente ou no tempo que há de vir.  Preciso 
avançar na aprendizagem. Intensifico o modo 
de pensar. 

Será a dúvida o motor do existir? 

* Do livro ‘Bazar dos Poetas’ (ed. Life, 2013)

(ou “A pop-erudição harmoniosa de Geraldo Ramon”)


